
Os D’s pelo mundo
A imigração não é novidade para os D’s. A família no Brasil

teve origem a partir da imigração libanesa, com a vinda de

parentes que por aqui buscavam mais oportunidades

numa terra ainda desconhecida. Cento e oitenta anos

depois, a família cresceu e espalhou-se por diversos

Estados. Num movimento contrário, alguns parentes

decidiram mudar do Brasil em busca de novos desafios.

Embora existam milhares de D’s pelo mundo (descendentes

de parentes que nos séculos anteriores imigraram para os

EUA, França, Austrália, Egito, por exemplo), nossa intenção

era conversar com os D’s brasileiros que imigraram nas

últimas décadas, saber das dificuldades e das motivações

que os levaram a seguir (embora em rumos diferentes) as

iniciativas de seus antepassados. A médica veterinária

Christianne Mintenbeck, filha de Carlos Duailibi e Helenice

Rossi Duailibi, mora na Europa há 12 anos, desde seu

casamento com o administrador de empresas alemão

Stefan. Os dois filhos do casal, Anna e Eike, nasceram na

Alemanha. Atualmente a família vive na fronteira entre a

Alemanha e a Suíça, à beira do lago Constance. “Estamos

muito satisfeitos com a linda região onde moramos”,

comenta Christianne. Apesar de estar feliz e adaptada ao

país, ela comenta que não perdeu a identidade cultural:

“Continuo sendo uma brasileira na Alemanha e por isso às

vezes dá uma saudade da leveza e do humor da nossa

gente, da música, de ir ao mercado municipal, da praia, 

de comer as maravilhosas empadinhas da minha tia

Therezinha”, afirma. Para Christianne, a família está presente

em sua rotina não apenas nas lembranças valiosas da avó

Cecília, mas nos valores transmitidos: o interesse pela cultura,

pela arte e por novas idéias, por descobertas e terras

distantes, o amor pelo trabalho bem-feito, por bons papos 

e boa mesa, a capacidade diária de recomeçar e

incansavelmente atingir suas metas, a ajuda mútua 

e o respeito. “Tudo isso é tradição em nossa família. 

A essa tradição sou fiel e tento passá-la  da melhor forma

possível aos meus filhos, dando continuidade à nossa

história aqui do outro lado do planeta.”

fev-abr 2008 ano 3 • nº 9

Dualiby•Daualibi•Dawalibi•Dawaliby•Douailibi•Dwaileebe•Dowaliby•Duailibe•Duailibi•Dualib•Dualibi•Dawailibi•Duailib•

Chris com os filhos Anna e Eike, nos Alpes Suíços
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Os D’s pelo Brasil
Assim como a família D espalhou-se por diversos continentes, no Brasil não foi diferente. Os pioneiros fixaram residência
em São Paulo, Campo Grande (MS) e São Luís (MA) e nessas regiões formaram um grande núcleo de D’s. Com o tempo
e as mudanças econômicas e sociais, muitos vieram para as regiões Norte e Sudeste, onde também prosperaram e 
formaram uma comunidade numerosa. Hoje, pelo Orkut, descobrimos parentes em praticamente todos os Estados do
país, em grandes e pequenas cidades. Para ampliar nosso acervo e compartilhar essas preciosas informações com os
demais familiares, convidamos os parentes a apresentar-nos a cidade onde vivem. Pedimos que nos enviem fotos para
montarmos um mapa dos D’s pelo Brasil, e uma pequena descrição da cidade onde vivem e de como a família chegou
lá. Esse material será divulgado em nosso site e será muito valioso para as próximas gerações conhecerem os 
percursos migratórios de seus antepassados. Participe, divulgue sua cidade e conheça familiares de todo o país!

De Paris a São Paulo: mais um exemplo de diversidade
No clima de celebrações e encontros que marcam as passagens de ano, foi com
grande satisfação que o Centro de Estudos Family D recebeu, no mês de dezembro,
a visita de Joseph e Eileen Massard. O casal de origem multicultural (já que Joseph
nasceu no Líbano, Eileen é inglesa e moram em Paris) procura, sempre que possível,
conhecer outros países do mundo e outras culturas. Os planos para visitar o Brasil
eram antigos. Joseph, filho de Angel Dawalib, filha de Aziz, que por sua vez, é filho
de Galeb D., sempre quis visitar o Centro de Estudos com a intenção de retomar o
contato com sua família, assim como de rever imagens e relatos saudosos de seus
ancestrais. E justamente por estabelecer esse contato com suas memórias, a visita
do casal foi pautada pela emoção do reencontro com as origens. Interessado por
História, Geografia e Cultura, Joseph aproveitou também o tempo em que
permaneceu no Centro para consultar seu acervo de obras raras e fazer a doação do

último livro do renomado historiador libanês Amin Maalouf, Origins. Depois de São Paulo, o casal partiu rumo ao Rio de
Janeiro, onde passou a virada de 2007. De volta a Paris, o casal mandou imagens e abraços calorosos de uma viagem
considerada por eles inesquecível e repleta de boas lembranças!

Lidiane Duailibi é musicista e há oito anos decidiu seguir os passos do
irmão Charles rumo a Portugal. “Mudar de país não foi nada fácil para
mim, venho de uma região cheia de natureza e gente simples”, afirma
Lidiane. Para ela, o estranhamento de sentir-se estrangeira no novo
país foi uma barreira. “Deve ser por isso que gosto tanto dos trabalhos
do Centro de Estudos, pois me faz sentir parte de algo, sentir que
tenho raízes.” Apesar das dificuldades, Lidiane destaca que as 
barreiras são vencidas com humildade e paciência e que a mudança
também trouxe coisas boas. “Foi aqui na Ilha da Madeira que consegui
pela primeira vez viver e criar meus filhos apenas com a Arte”, 
destaca. Michael Duailibi nasceu nos EUA, mas tem dupla 
nacionalidade. Seus pais, Mário Roberto Duailibi e Virginia Maiolino,
imigraram para os EUA no início dos anos 1970, onde ele e seus
irmãos, Mark, Vânia e Gabriel, nasceram. Em 1986, Michael retornou
com a família para o Brasil. Em Campo Grande, onde viveu dos 10 aos
23 anos, ele formou-se Piloto Privado. Em 1999, voltou para os EUA.
Lá, formou-se Bacharel em Aeronáutica pela Embry-Riddle Aeronautical
University. Além de acompanhar as novidades no site da família,
Michael usa a internet para manter contato com os parentes e amigos
brasileiros. “Viajo ao Brasil 1 ou 2 vezes ao ano, se possível, para
passar férias e rever os amigos e parentes”, ele comenta. 

Lidiane leva sua música à Ilha da Madeira

Michael em terras e ares norte-americanos

Casal Massard em visita ao Brasil
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